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Moçambique e Japão assinaram sex.
ta-Íeira da semana p'assada, em Ha-
rare, um dòcumento 

'que 'formaliza 
a

doação de ajuda alimentar iaponesa
ao nosso país no valor de 800 milhóes
de fénes, para aqúisição de aftoz.

As notas sobre essa as;istêitcia ia-
ponesa ao nosso País, que se irá ma-
terial izar até,Março 'cl .r  próximo ano.
foram rubricadas pelo Embaixador
do Japão em Moçambique res.dente
em Harare e . pelo representante do
nosso País no Zimbabwe, Franscico
Madeira.

Esta é a segunda aluda al imentar
que o Japão disponibi l iz ' l  este ano
ao nosso País, depois de em Fevereiro
ter anunciado uma ajuda de 900 mi-
lhões de iénes, para agursiçãc de fer.
tllizantes, equipamento e maquinaria
agrícola, carros'e outros serviços de
assistência aG9 transpoíres, conr vis-
ta ao aumento da capacidade de pro-
ducão agrária no País. ,

Falando sextafeira no acto da troca
de notas sobre a últii:ra ajuda japone-
sa, o Embaixador moçambtcano em Ha-
rare subl inhou que esta assistência
permitirá gue parte jos recurs,rs Íi-
nanceiros que seriam empregues nâ
aquisição de alímentos possarn ser

aplicados na aquisição cle meïcs de
produçãor.a f im de aumentar a pro.
dução agrícola em Moçanririqile.
. Por outro lado, Francrsco fvlarjeira

d.isse, que,a paz e o progresso em
Moçambigue estão em úl irnra anál ise
dependentes da 'el iminação do "apar-
theid" na ÃÍrica, do Sur, urna vez gue,
o regime de Pretória'reccrre ao,ter.
rorismo de estado, utiiiz:ndo os barr-
dÍdqç ,armados, para dese.stabi l izar o
nosso País.
, Nesse sentido,.apelou ao Japâo que

use a sua inf luência para persuadir "
Áfr ica do Sul a mudar a sua polít ica
agressiva e deSestabilizadorii contra
Moçambíque.

9or seu turno, o diplorrrata laptrnes,
disse que a ajuda do setr país repre-
senta a preocupação do Japão face à
presente carência de aiimentos em
Moçambique e é uma dcmon,;rracão
do apoio de Tóquio aos esi:or':os mo-
cambicanos para melhorar a si.tuiieão.

Por outro laiJo, man,Íestou 
'cnnvic. '

eão de que sob a l ider:nça de Presi-
dente Joaqrrim Chissanc, as p!.esen-
tes dificuldades que o nosso Faís
atravessa serão ultraoasqadas e será
alcançada a estabif ir lar le ecònómica e
polÍt lca em Moçambique.
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